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Que doloroso amor me punge e dilacera !
Amor, já não, paixão, mas destas que não matam. 
Olho e tudo está negro, o sol que doira a esphera 
Azul, o mar que ruge, os sonhos que arre batam

A alma ao céo e o céo lodo aos seus olhos, á sua 
Voz, ao seu beijo, ao seu cabello, ao seu aroma. 
Que frescura em seu labio ondo o beijo fluctua, 
Onde um sorriso casto e immaculado assoma.

Deixa-me em paz viver, deixa-me em paz coramigo. 
Eu não posso ser teu, tu não podes ser minha. 
Este horror que me cerca, o caminho que eu sigo, 
As crenças que eu perdi, as illusôes que eu tinha,

O silencio que vem depois dos grandes crimes, 
A lagrima, o remorso, a consciência, o medo, 
Atravessei. E tu, que eu tanto adoro, opprimes 
Com o teu suave olhar meu sonho e o meu segredo.

Sonho eterno e segredo ainda mais eterno !
Homens ha que somente as lagrimas conhecem, 
Que o sol nunca lhes deu calor p’ra o seu inverno, 
Que não sabem sequer porque tanto padecem !

Eu não posso ser teu, tu não podes ser minha ! 
Este verso contem toda a nossa exislencia.
O incêndio que lavrava, a magoa que eu retinha, 
Cada vez mais augmenla e cresce em tua ausência.

Nunca mais me verás, nunca mais ! meu ouvido 
Segue-te o passo e o meu olhar soluça... grita..’ 
Alraz de cada riso occulta-se um gemido, 
Que exhala eternamente esta dòr infinita.

Pois querem que eu depois de morto sinta tudo, 
Tudo quanto eu gemi e solucei ? I Maldiclos ! 
Diante d elia eu serei eternamenle mudo
Nunca lhe hei-de magoar o ouvido com meus gritos.

E hei-de morrer assim, e hei-de morrer dizendo : 
«Não te amo», áquella santa, áquella voz querida? ! 
Hei-de esquecer-me d'ella até mesmo morrendo ?! 
Pois cu hei-de levar para a morte esta vida? !

Mas hei-de amal-a sempre, hei-de amal-a, hei-de vel-a, 
Ora, em meus sonhos, ora, era cada verso meu : 
E se eu vir que é pequeno o céo para contei s, 

Darei ao céo mais céo.

e dividem-se as
císos, Jacinlhos, Tulipas, Crocus, Anémonas, fíanunculos [

Ah! tudo, tudo, tudo, eu vi morrer numa hora ! 
Assisti á hecatombe horrenda dos meus sonhos; 
A’s trevas eu desci, subi até á aurora ;
Tua sombra seguiu-me; os antros mais medonhos.

Quanto ás plantações, observamos que para a 
transplantação das especies delicadas e de raizes ca- 
pillares, será bom esperar pela primavera, para que 
as raizes não soffram com o inverno. A mesma re- 
commendação póde ser applicada ás Coníferas.

Nos jardins encontram-se unicamente alguns Chry- 
sanlhemums ou fracas Rosas de Bengala. As Camellias 
principiam a desabrochar com muita força.

Com a dôr que ella causou, ella—o meu bem na terra, 
Ella — o meu bera no céo, o ninho perfumado 
Onde eu quiz occultar a luz que esfaima encerra, 
Onde eu quiz descansar, eu o viajor cansado.
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em i Plantam se aspargos e limpam-se os quarteirões
dos que estiverem plantados, deitando-lhes por cima

i uma camada de folhas e estrume, para que a neve
! os não damnitique muito.

Apanham-se todas as raizes que não podem pas- 1 
sar o inverno na terra.

Semeiam se Ervilhas e Favos. Plantam-se Alhos, \ 
| Alfaces, Cebolas e Couves.

Continuam as lavras das terras para as sementeiras 
de inverno.

Limpam-se as Luzernas.
Os terrenos que houverem de ser arroteados devem 

receber agora uma primeira lavra, se são de natureza 
argillosa.

E’ a melhor época da expedição de arvores de lo- 1 
das as qualidades, e também, com poucas excepções, 
a de se fazer todas as plantações. 0 solo deve já es­
tar prompto, e, se ainda o não está, não deve haver 
demora na sua preparação.

Espalham-se adubos junto das arvores que teem de 
ser estrumadas, enterrando-os com o gadanho.

Continua a poda das arvores frucliferas, escolhen­
do sempre de preferencia as mais fracas e mais bem 
abrigadas.

Limpam-se as folhas scccas ás arvores em latadas, 
e, se o lempo estiver bom, procede-se á limpeza das 
arvores cobertas de musgo, hchens, etc.

Termina a colheita das uvas para guardar, e que 
ficaram nas ramadas para amadurecerem melhor. O 
fructeiro continua a estar complctamente guarnecido.

Principia a importante operação da colheita da azei­
tona, trabalho que, infelizmente, é mal feito em todo 
o paiz. A colheita do fructo antes da perfeita madu- 
ração, a grande demora depois de colhido e o modo 
barbaro de varejar as Oliveiras, são operações que in­
fluem notavelmente sobre a má qualidade da maxima 
parle dos azeites.

A azeitona colhida antes de perfeilamente madura 
não rende tanto quanlo deveria render, e a demora, 
depois de colhida, em grandes montões, fal-a aquecer 
e ganhar ranço, que, coinmunicando-se ao azeite, 
dá-lhe mau gosto; emfim, o uso de varejar as Oli­
veiras é tanto mais barbaro, quanto a apanha feita 
por outro modo é benefica e util. As arvores ficam 
completamenle arruinadas, os braços quebrados, a 
casca ferida, e os ramos que eram garantia para fu­
turas colheitas completamente perdidos.

O frio, posto não seja demasiado, já se faz. sentir 
bastante, c, portanto, devemo-nos prevenir com abri­
gos e esteirões para resguardar as culturas delicadas 
e as sementeiras das plantas que na primavera hão- 
de guarnecer os alegretes bem expostos e os sopés 
dos muros

Quem usar das camas, deve monlal-as agora.
Continuam as cavas nas terras fortes e argillosas, 

a lim de que a neve, penetrando-as, as desfaça c 
mobihse bem.

Plantam se Espargos

Pugnando pelos seus legítimos interesses 
cm Marrocos, a Hespanha já supportou um 
pequeno revez, que em breve hade ser res­
gatado pela brilhante desforra que lhe asse­
guram a sua força e patriotismo, e a causa 
da justiça que ella defende contra as kabilas 
de mouros revoltados.

Esse revez se não se assignalou, felizmen- 
le, por perdas materiaes de grande impor­
tância, teve todavia o traço luctuoso c la­
mentável da morte do heroico general Mar- 
gallo, que á frente das tropas do seu com­
inando, n’uma investida talvez temerário, pe­
receu heroicamente no seu posto, de espada 
desembainhada, sem tcmôr, sustentando os 
brios de soldado e a honra da bandeira que 
o seu paiz lhe confiara.

A noticia transmiltida pelo telegrapho da 
morte do valente general echoou dolorosa- 
mente cm lodos os corações peninsulares, 
porque a Hespanha n’cste momento não vin­
ga apenas os seus brios offendidos e os seus 
direitos expoliados, vinga também a honra 
da civilisação que os marroquinos selvagens, 
sempre fanaticos e refractarios ao progresso, 
hostilisam systcmalicamentc desde muitos an 
nos, rebeldes a tudo que não seja a satis­
fação dos seus instinclos ferozes c o odio 
aos europeus que luctam por atlrahil-os ao 
convívio dos povos civilisados.

São tão brilhantes em África as tradições 
do exercito hespanhol, illustradas pela valen­
tia heroica de ODonelI, de Priríi, de Echa- 
gue e de Zaballa, a historia militar do ge­
neroso paiz nosso visinho encerra paginas tão 
vivas e gloriosas, cscriptas com o sangue dos 
soldados firmissimos de Teluan e de Tanger, 
que o prestigio das suas armas ainda res­
plandece como um sol nas areias adustas d<‘ 
Marrocos, ainda sc impõe como elemento de 
primeira grandesa entre os kabylas que o 
fanatismo desvaira e a pirataria dirige.

Ora esse prestigio, junto á força, á dis­
ciplina c ao ardor patriolico das tropas que 
n'cste momento vão defender em Mellila a 
honra do seu pavilhão ameaçado, asseguram 
desde já a vicloria de Hespanha, que hade, 
sem duvida alguma, fortalecer os seus direi­
tos violados pela barbarie, e mostrar aos moi­
ros do Riff que aqueiles soldados da civili­
sação são dignos descendentes dos que 
lempo fizeram sentir ao marroquino Mulcy- 
Abbas quanlo vale a coragem de mãos da­
das cotn o direito, e como a cavalheirosa 
Hespanha sabe manter heroicamente os seus i 
brios de nação fidalga.

São estes os nossos votos, como aliás os , 
de toda a gente que aprecia a fulgida epo­
peia de tradições gloriosas nas duas nações 
peninsulares, que podem e devcin viver n u- 
ma mutua independencia política, mas que 
devem ser solidarias, perfeilamente fraternaes, 
em tudo quanto redunde no 
to d’ambas, porque ambas teem lambem ins- 
cripto o seu nome em lettras d oiro na chro- 
nica dos feitos que mais hão concorrido pa­
ra a civilisação universal.

I
Arrancam-se as plantas annuaes que cessaram de 

florir, sacudindo bem a terra, para não ir para as | 
engrandecimen-1 rui*s- . .

Principiam as plantações das especies robustas de : 
arbustos e arvores de ornamento.

Fazem-se as mudanças que se julgar convenientes, j 
Arrancam-se os tubérculos das Dahlias. separam-se 

plantas vivazes, e plantam-se Nar-
| -------------’........................... -------------------------/'"•’> !

da 1'ersia e borboletas.



■

FOLHA DE VILLA VERDE

CORREIO OAS SBM

CHRONICA
Abbade de D os sã os

FOLHETIM

Cartas de Lisboa

Oaslão Vassy

Iriel.

Ninguém rasoavehnenle o poderia im­
putar aos seus herdeiros—um dos quaes 
era sou filho, pintor em esmalte, de grande 
ialento, e o outro, sua mulher, pessoa aus­
tera, que ellc desposara em segundas núp­
cias.

Mas o facto era que o snr. Hernard de 
certo não se applicara a si proprio aquella 
terrível machadada que lhe fendeu o craneo, 
mesmo entre as sobrancelhas.

Ainda ficou na terra, oh minha pobre irmã, 
Quem senha aqui chorar, em tua campa fria 
Deixaram-me sósinha,assim quando a manhã 
Do meu triste viver esplendida irrompia.

ne-
ao

tépida, realisou-se no
do Allivin, suburbios d'esta villa, um

Na limpidez do azul eu vejo as andorinhas 
Como voltam, brincando, aos ninhos seus 

dalein
E fico então chorando, ao ver que as avesi- 

nhas 
Tem lar e tem família, e eu vivo sem nin­

guém !

lou um grilo estrangulado e cahiu desmaia­
da. N aquelles olhos, sem luz, vaga mas 
perceptivel a sua própria imagem desenha­
va-se duplamente.

Quando voltou a si, o seu primeiro grilo 
foi:

—Sou eu confesso tudo; mas levem-me 
d’aqui.

Levaram n‘a. Então o doutor introduzin­
do com dextreza o index nos olhos do cada- 
ver, fel-os saltar successivamente fora das 
orbitas e apresentou-os ao procurador da 
Republica.

Eram olhos, de vidro, pintados pelo filho, 
que, no primeiro instante, suspeitara da 
madrasta c que o medico substituirá habil­
mente durante a noite.

*
Também esteve n’esta villa, acompa­

nhado de sua exc.ras esposa, o snr. con­
selheiro Jeronymo da Cunha Pimentel.

O filho c o doutor velaram junto do ca- 
daver toda a noite. M.m Hernard, muito fa­
tigada pela sua magna, deitara-se.

A s 10 horas <lo dia seguinte, os magis­
trados compareceram.

O cada ver estava estirado no leito, com 
o rosto ensanguentado e a fronte fendida; 
a barba branca tornara se vermelha, verme­
lhas as faces onde o sangue se coagulava. 
Os olhos linha-os cerrados.

O medico eslava á cabeceira do leito. 
Na outra extremidade, a viuva e o juiz de 
inslrucção.

A um signal do procurador da Republica, 
o medico abriu as palpehras da viclima e o 
magistrado curvou-se sobre as pupilas azoes 
que pareciam cravar se na extremidade do 
leito com terrível fixidez.

Ao cabo d'alguns segundos d’exame, 
ergueu-se, palliJo, e, agarrando bruscamcn- 
te no braço da viuva:

—Veja, veja! exclamou ellc e negue, se 
ainda o ousa!

M.“® Bernard curvou-sc por sua vez, sol-

Regressou a Amares o nosso amigo o 
snr. Joaquim de Sousa e Sá, illustrado 
escrivão de direito d’aquella comarca 
que ha cerca de dois mezes se achava 
em Pombal.

talvez não fosse ferido durante o somno c 
tivesse tempo de fixar o seu assassino. Por­
que lhe não vê os olhos amanhã?

—E’ uma excellente ideia, respondeu o 
procurador que já ouvira fallar de experiên­
cias idênticas...

E anminciou que. no dia seguinte elle c 
o juiz dc inslrucção se apresentariam no 
domicilio mortuário.

Por isso inda que chore, inda ha quem venha 
ainda

■ Em preito fraternal, em preito d’este dia, 
Depor um casto beijo e uma saudade infinda 
Na gélida corbeille, em tua campa fria.

Posse
Tomou posse da egreja de S. Miguel 

de Prado o nosso amigo e correligioná­
rio o sr. padre Arthur Mamede da Silva 
Ferre ira.

A posse foi-lhe conferida pelo nosso 
respeitável amigo o sr. conego abbade 
de Penascaes, acolytado pelos nossos 
presados amigos os srs. abbades de S. 
Christovão do Pico e de Athães.

Apezar do novo abbade desejar que 
o acto da posse não fosse festejado, em 
vários pontos d’aquella freguezia subi­
ram ao ar muitos foguetes, sendo geral 
e vivo o contentamento dos [povos com 
o seu novo parocho.

Acabo, n’este instante, de lêr no «Gil- 
Blas» um pequeno conto em que palpita 
uma certa originalidade de imaginação c um 
certo poder de forma.

Esse conto caiu-me sob os olhos, na me­
lhor de Iodas as oecasiões—quando depois 
d'uma investigação minuciosa em todos os 
jornaes da capital, eu verificava não haver 
actualmente em Lisboa nem gelo para o 
cofiares nem assumptos para as cartas e 
me preparava tranquillamcnte, com a cons­
ciência de haver feito o que era humana­
mente possível, a juntar mais uma ás 3 ou 
i lacunas que bm havido em 60 corres­
pondências minhas.

Felizmente o conto veiu salvar-m». Apres­
so-me a fazer delle uma Iraducção láo ga­
lopante como uma lysica e portanto possui­
dora naluralmente de abundantes tubércu­
los de gallicismos.

Que Philinlo me perdõe!
Os olhos do snr. Bernard

No dia em que o lio Bernard foi encon­
trado morto na cama, a policia da cidade 
de B. achou-se n uma situação bem dillicil. 
O defunto não linha inimigos conhecidos. 
Não havia vestígios de roubo. A quem im­
putam o crime?

Esteve nesta villa a ex?" snr? I). 
Henriqueta Barbosa, acompanhada de 
seu irmão e nosso respeitável amigo, o 
ex.““ snr. Francisco Barbosa Sotto- 
Maior, illustre chefe do partido progres­
sista em Estarreja c digno deputado da 
nação.

Os funeraes, 
realisaram-se na 
qtiella freguezia 
sada.

Os nossos pezames ao nosso amigo 
Lopes da Fonte.

Festa
No passado domingo festejou-se na 

i a pom-freguezia do Loureira, com toda 
pa, a imagem de S. Sebastião.

Ao sermão subiu ao púlpito o 
amigo c distincto orador sagrado

Durante o dia que se seguiu ao crime, o 
procurador da Republica, o juiz de inslruc­
ção e os dous commissarios de policia de 
B... interrogaram os assistentes, os visi- 
nhos, lodos os que haviam conhecido o tio 
Bernard.

Os primeiros a comparecer foram o filho 
e o medico da viclima Um e outro respon­
deram que não suspeitavam de pessoa al­
guma. Depois retiraram-se juntos e nin­
guém mais osjviu em lodo o dia. Tinham-se 
ido fechar no «alelier» de pintura de Ber­
nard filho, para se entregarem a um traba­
lho myslerioso durante o qual não deseja­
vam ser perturbados.

Chegou a noite. Pelas 10 horas, o medi­
co apresenlou-sc em -casa do procurador da 
Republica.

—Snr. procurador, disse lhe ellc não ig- 
i nora por certo que em certos casos de mor­

te violenta, a ultima energia recebida pelos 
olhos, persiste n’elles com uma certa niti­
dez, quasi como uma pholographia*. Bernard

nosso 
0 sr. 

abbade da Lage, que fez uma eloquen­
te oração, a toda a altura dos seus cré­
ditos e reconhecido talento.

Fallecluicntos
Aos estragos d’uma diabetes succum- 

biu segunda-feira, em Braga, o sr. An- 
tonio Barata de Mello Marinho Falcão.

O illustre extincto pertencia a uma 
das mais distinctas famílias daquella ci­
dade, e era irmão do dignissimo dele­
gado n esta comarca, sr. dr. Domingos 
Manoel de Mello Falcão Barata, e dos 
srs. Martinho de Mello Falcão Barata, 
dr. Nicolau Barata de Mello Marinho 
Falcão, e dr. Francisco Barata de Mello 
Marinho Falcão muito respeitáveis ca­
valheiros d’aquella cidade.

Sentimos sinceramente o desgosto por 
que acaba de passar a enlutada familia, 
e a esta, e especialmente, ao respeitá­
vel magistrado d'esta comarca, apresen­
tamos a sentida expressão da nossa vi­
va condolência.

*
Chegou hontem a esta villa o nosso 

presado amigo o snr. dr. João Julio Al­
ves Vieira Barbosa illustrado facultativo 
municipal. S. exc.a vem muito melhor 
dos seus encommodos, mas não de todo 
restabelecido e por isso volta para Braga 
completar alli o seu tratamento.

O nesso presado amigo abbade de 
Dossãos não foi o auctor da carta, re­
cheada de bons e ami.gaveis conselhos, 
que no nosso penúltimo numero, tive­
mos o prazer de dirigir ao muito cons­
pícuo ex-futuro abbade de S. Miguel de 
Brado. Fazemos esta declaração muito 
expontãneamente por entendermos cum­
prir assim um dever de lealdade, e não 
porque o nosso querido amigo abbade 
de Dossãos nol-a pedisse. Ao contrario, 
manifestando nós a s. ex? o proposito 
em que estavamos de fazer esta decla­
ração, s. ex? pediu-nos instantemente 
que a não fizéssemos porque cm nada 
se importa com o que d’elle julgam os 
remendões que procuram insultal-o. O 
sr. abbade de Dossãos é sufticientemen- 
te conhecido, o seu caracter e qualida­
des bastantemente apreciados, para que 
possa ser maculado por qualquer pateta 
apatifado que se lembre de lhe atirar 
duas pedradas. Demais elle despresa por 
completo os malandrins que ahi andam 
coçando, em gasetas, a lepra que lhes 
corroe a cascaria. Por isso, á vontade, 
podem brincar e divertirem-se—no jor­
nal ou á pedrada—como mais lhes con­
vier.

*
Voltou para a Povoa de Varzim a 

snr? D. Anna Teixeira de Sepul- 
’) nosso respei- 
João Antonio de

*
Na freguezia de Lago, em Amares, 

falleceu a dedicada esposa do nosso 
querido correligionário o sr. Antonio 
José Lopes da Fonte. Era a finada se­
nhora dotada das mais bellas qualidades, 
sendo a sua morte geralmente sentida 
n aquella localidade, principalmente pe­
los desvalidos da fortuna a quem ella 
soccorria com mão pródiga.

que foram pomposos, 
egreja parochial d’a- 

na segunda-feira pas-

Soríeio
Effectuou-se na passada quinta-feira 

o sorteio dos mancebos recrutados para 
o serviço militar, no edifício dos Paços 
do concelho.

Presidiu o digno presidente da cama- 
ra, sr. Aloysio Pinheiro, comparecendo 
os membros da com missão de recruta­
mento, parochos, regedores e grande 
numero de interessados.

por um crescido numero de senhoras e 
cavalheiros que constituem o que ha de 
mais distincto na nossa sociedade elegan­
te.

A sympathica festa tivera por objec- 
tivo a realisação de um clássico magusto 
celebrado ao ar livre no pittoresco local.

Alli, pois, os distinctos excursionis­
tas reunidos no mais franco e cordeal 
convivio, levaram a effeito uma festa 
intima e expansiva, seguindo-se-lhe, 
como chave d'oiro, uma animadíssima 
soiree nos salões do nobre solar da Lou­
reira, onde havia uma explendida <>r- 
chestra e um serviço profuzo para tudo 
constituir uma festa deliciosa que termi­
nava com os primeiros alvores da ma­
drugada, deixãndo uma vivíssima re­
cordação nos que tiveram o prazer de a 
gosar.

Concorreram alli as cxc.m” snr?':
Viscondessa da Torre, D. Maria dos 

Prazcres do Sá Pinto Sotto-Maior, D. 
Virgínia Leite Ribeiro (Urgeira) D. 
Carolina da Cunha Feio, D. Josefa 
Vieira Barbosa, D. Zulmira Vieira Bar­
bosa, D. Izabel Vieira Barbosa, D. Ai 
zira Feio, D. Laura Feio, D. Izabel de 
Faria, D. Maria Sá Coutinho, D. Luiza 
Feio c D. Carmo Feio.

E os seguintes cavalheiros:
Visconde da Torre, D. Antonio d A- 

zevedo, Arthur Norton da Silva Rosa, 
Victorio Feio, Bento Feio, Antonio José 
d’Araujo Pimentel, Gaspar Tellcs, Do­
mingos da Cunha Velho, Álvaro Feio, 
Francisco de Faria, Gaspar de Paiva 
Telles, Adalberto de Faria, Rodrigo Al­
ves Barbosa, Gaspar Guimarães e Fran­
cisco Feio.

A festa dos mortos
Enorme a concorrência de fieis que, 

cm homenagem aos mortos, visitaram 
quarta-feira o cemiterio municipal d'es- 
ta villa, indo alli em piedosa romagem 
depôr preces e lagrimas sobre a campa 
dos que mais queridos lhes foram em 
vida.

. E' que infelizmente poucos ou 
nhuns ha que não tenham que ir 
lugubre recinto levar um intimo tribu­
to de saudade, ora n’uma lagrima, ora 
nuina flôr — e d ahi o motivo por que 
tanto na singelesa da vala como na opu­
lência do mansoleu lá estava a corbeille 
de lagrimas e saudades 1

Algumas campas achavam-se adorna­
das com fino gosto artístico, e outras, 
apezar de toda a sua singelesa, nem por 
isso a saudade alli deixava de reverde­
cer com toda a grandesa da sua poesia.

N'uma d estas vimos pendente em 
modesta moldura os sentidos versos que 
em seguido publicamos :

cxc.‘ _ __
Ao declinar da tarde de domingo ul- - veda, virtuosa esposa do 

timo—um dia formosissimo em que a ' tavel amigo snr. dr. Jo 
terra aquecida, pelos calores d’um sol ! Sepulveda. 
primaveral arfava n'uina temperatura | *

pittoresco local 1 Estiveram n’esta villa os nossos bons 
i | amigos snrs. José Teixeira de Maga- 

alegre pic-nic—festa intima promovida Ihães Carneiro e dr. João de Sousa Ma- 
— .— ------:j. ---------  j- —i...... „ chado, distinctos cavalheiros do sport

bracarense.

Acabo de ler o conto oulra vez. Diabo! 
Já me não agrada tanto. Parece-me um 
pouco moroso, um pouco medíocre, um 
pouco parvo, mesmo.

Afinal para que hei de eslar com hypo- 
crisias. Elle pareceu-me logo assim ao 
principio. Mas se eu o regeilasse. não fa­
zia hoje a carta e se dissesse mal d elle, 
logo, ao annuncial-o, ninguém o lia.

Perdoe-me o leitor a peça. Demais a 
mais, com esto calor, elle não tem di­
reito a ser diflicil.

8—9—1891.

*
Falleceu em Braga o sr. João Alfre­

do da Silva, filho do sr. Bento da Luz 
Pereira da Silva, digno escrivão de di­
reito n'aquella comarca, e irmão do nos­
so presado amigo o sr. Antonio Augus­
to Menici da Silva, importante capita­
lista e proprietário n’este concelho.

Dirigimos os nossos pezames a fami­
lia enlutada e em especial ao sr. Menici 
da Silva.

*
Regressou hoje a Braga, vindo do 

seu solar da Magdalena, em Pedregaes, 
com sua ex?" esposa e filhinhos o nosso 
respeitável amigo snr. dr. Joáo Feio 
Soares Azevedo, muito digno admnis- 
trador d’aquelle concelho.



1

FOLHA DE VILLA VEKDE

ANNUNCIOS
■MCI 0! Illl Wt

AHHEM ATAÇÃO

do seu regular

O escrivão,686;

Manoel Henrique de Faria

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

A. A. SOARES DE PASSOS Nova, 56—Braga.

Éditos de 3o dias
ABÍLIO MAIA

Traços biographicos.

Villa Verde, 26 de 
outubro de 1893.

Verifiquei a exaclidão, 

O juii de direito.

Silva Dias.

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
FRANCEZA

1^500 
750 
400 
100 

80

Preço 800 réis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto c Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo­
lheto o sr. Antomo Maria Barbosa.

. X. RcdrigUÊS ordeiro
Um volume brochado 300 reis.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

JACK, 0 ESTIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri­
mes de Londres.

Verifiquei a

O juiz de direito.

A. Alvares.

O escrivão de fazenda supplenle 

José Baptista Rodrigues.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por 
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

« MT®
CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

s
Ornada com 600 gravura 

executados pelos rnais escolhi­
dos artistas. sobre desenhos do 
H. M. de la Charlerie

Esta obra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, 'em 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzevii complela- 

I mente novo. Preço de cada fas- 
| ciculo, em Lisboa e Porto 100 

reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-âo tres fascículos 
mensalmenle.

Assigna-se no escriptorioMa 
mpreza Lemos & C.“, praça da 
Alegria 104—Porto,

Pelo jnizo de direi­
to d’esta comarca de

reni 
a 
Paulo d’Oliveira, sol­
teiro, de quarenta an- 
nos tíedade, e Antonio : 
d’Oliveira, lambem sol- I *20—Porto.

Mvslprios das Galés
Por—Juho Boulaberth, traduo 

deJulio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dorna<io corn magnificas gravu­
ras e excallentos chromos, dis- 
tribue-sf em cadernetas semaj 
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM­
BRA.

MÓIS
I 7* edição revista, uugmentada j i ríHÍFCTI

V illa Verde, e carlorio ' precedida d um esboço biographico i 11 11111111. WLlLjlW 111 
.lo escrivão Faria, cor- \ j WtlgM,„aelr0 ' 

éditos de 30 dias, > ; - A proposito do caso das Trinas.
Citar os coherdeirosi Um volume brochado 300 reis. ! 

| relo correio franco de porte aquém | 
enviar a sua importância em es- | 

! tampilhas ou vale do correio. 
: A’ Livraria—Cruz Coulinho= ' 
' Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 |

PREÇOS DE ASSIGNATURA 
Portugal, Madeira e Açores

1 anno, 24 fascículos e extraordinário......................
6 meze.s, 12 fascículos e exlaoTdinarios...................
3 mezes, 6 fascículos e extraordinários....................
Numero avulso................................................................
Assignatura paga no acto da entrega, cada fascículo

Ultramar e Brazil
Accresee o importe do correio.
O importe da assignatura deve ser remettido em valles do 

enrreio, ou letras pagaveis á vista, á ordem de EDUARDO AU­
GUSTO PINTO, agente ern Portugal e Brazil da arte de bordar, 
travessa de Santa Catharina, 11 .Lisboa.

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica 

por 
•f. A. C.

Preço......... 70 rs.

4 formosa conspiradora1
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por J. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados com

5 cbromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, agaraento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi- 
ora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
tiva, ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezias ãs sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, lelegraphico, telephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora d» Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

Cartonado em percalinc, l§500 réis.
A’ venda«ctn casa do editor M. Gomes, livreiro de SS 

Magestades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa

Este romance, iltuslrado com 
estampa* de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
h>l, dislfibue-se semanalmente 
C<n Lisb<>a e Porto—6 folhas ôe 
8 paginas in-8. (raiiecz pelo 
preço de 60 r-is, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
qoinzenalmmile em fascículos 
d» 12 fJhiis, de 8 paginas, pe- 
npr. ço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Alalaya. 40 a 52-LISBOA.

ACABA DE APPARECER

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS
Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 

e mais 46 retratos de Reis, lleroes c Homens de leiras porluguezes etc 
quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16." lexio compacto, 1&200 réis brochado.

0$ MYSTERIOS DO PORTO 
por

Gervaslo Eobaío
CONDIÇÕES D ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto dislribue- 
se semenalmenle um fascículo 
d» 48 paginas, ou 40 o. uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto <!a entrega.

Para as províncias a expodi-

com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma photolypiii, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviainentc se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas qne, para econo- 
inisar portes do correio, envia­
rem do cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas <l« que não 
houve extravio.

Toda a correspond-ncia rela­
tiva aos «Myslerios do Porto», 
•leve ser dirigida, franca de 
pmte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typographica, 178. 
roa de D. Pedro, 184 —Porto

Este romance do actualidade, 
illuslta-hi com gravuras, publi­
car-se-á em fascículos sema­
naes, a 6D reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis- 
boi e. Porto, e quinze.tiaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado |

Assigna-se no escriptorio da j 
casa editora, rua da Alalaya |

| 24—LISBOA.

COMARCA DE VILLA VERDE » * cntitPQ DRPJWtK Ê A venda na LRraria Escolar, ru

vinte
mez

Novembro, pelas i 
horas da manhã ■ fallecimenlo 

da mesma | 
vào

| te iro, de trinta e tres ■ 
aimos d edade, auzen- ' 
tes em parte incei ta, e 
todos os interessados, | 
credores e legatários, j

I desconhecidos e resi- 
! dentes fóra da comar- 
i ca, para assistirem a 
I todos os termos, e de­
duzirem o seu direito, 

repartição de fa- 1 querendo, sem prejui-
1 zo do seu regular an- i 
«lamento, no inventario 
a que se procede por 

de José 
Antonio d’Oliveira, mo­
rador que foi no logar 
de Santo And ré. da fre- 
guezia de Moure, d’es- 
ta comarca.

Pelo jnizo das exe- I 
cuções íiscaes d este j 
concelho de Villa Ver-| 
de e i 
zenda, no dia 
seis do corrente 
de 
onze 
e na casa da mesma 
repartição vào entrar 
de novamente em pra­
ça os bens seguintes:

As leiras da Caniça, 
terra de cultivo e vi. 
donho, freguezia de Co- 
vas, limite do logar de 
Queimadas.

Campo tlc Coveilo, 
limites do mesmo lo­
gar de Queimada, da 
referida freguezia, que 
consta de terra lavra­
dia e vidonho, penho­
radas na exeeução que 
a Fazenda Nacional 
move contra Josela 
Rosa da Costa, da fre- 
gnezia de Covas, para 
pagamento da quantia 
de° quatro mil quatro 
centos cincoenta e cin­
co reis de contribui­
ção predial do anno de 
mil oito centos e no­
venta, sellos e custas.

Pelo presente sao 
citados todos os credo­
res incertos e residen­
tes fóra da comarca, 
para assistirem aos ler­
mos da presente exe­
cução e deduzirem na 
fórma da lei.

Villa Verde, tres de 
Novembro de 1893.

exacliilão

1. °—Distribuir-se-hão allernalivamenle nos dias 15 e 30 de 
cada mez:

A—Duas folhas <le debuchos, do tamanho de o,“63x o“.23 
formando OITO PAGINAS d’um albnm, contendo principalmente 
abecedarios completos para formar nomes em almofadas, lenços, 
manias, etc., e collecções de manogrammas elegantíssimos.

B—Uma folha de tamanho duplo da antotior. formando QUA­
TRO PAGINAS d'um GRANDE ALBUM. com d<’buchos de toda a 
especie de lavores, «specialmente abecedarios e ornatos para rou­
pas de cama, camisas, etc., etc.

Em ambos os alburns figurarão seleclos debuchos para bnr- 
d.ir, do modelo artístico, fim de século, e vários ouiros es'ylos 
completainente novos.

2. a—Cada fascículo levará uma capa de côr, contendo a ex­
plicação dos debnchos e como se confeccio-iam, retrozes que se 
empregam. e(C-

3.3—Em cada semestre pelo menos será deslribuido um 
fascículo de exlraoodinarios dimensões, contendo debuchos artis- 

çi-0 será feita quinzenalménle, ti, ns Pnra almofadas de sophá. tapetes, transparentes, reposteiros 
e ouiros adornos da casa. Estes grandes fascículos só serão en­
viados ás assignantes ao semestre e ao anno.

4." — Os nossos álbuns são impressos de forma que o própria 
assignante os possa encadernar, para o que lhe remelieremos ele­
gantes capas com rebordos doiraios, pelo insignificante preço de 
250 reis !!! pura o pequero e 501) réis para o grande, sem que- 
a assignante tenha de fazer mais despeza nenhuma para cncader 
nar perfeitamente osditoo alburns

NOTA—Eslas capas podem pedir se mediante remessa do seu 
custo, para n'ellas irem sendo colloçados os fascículos.

importantíssimo
Esta publicação pode legalmente eonsiderar-se como ME- 

THODO DE ENSINO para as escolas publicas, condição a que ne­
nhuma outra natureza satisfaz.
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ÍLLIONARIA APPARECERÁ BREVEMENTE
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

typ. de

VICTORÍA PEREIRA
VUGEl^PÕRfU«UEZÀS

Poema heroi-comico, solyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com Iodas as liberdades 
do original
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CONTOS ESCOLHIDOS
DE

Séde da administracçào em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

bilisaretn pelo seu pagamento, receberão 
gral is.

Acceitain-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais dc çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias d,, reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martvres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A’ Livraria=Cruz Coutinho— 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

cz 
o

« .52
C

° I
« cr. .

5 h

Um volume elegantemente im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

J. Agostinho de Macedo

l-S
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EDITORES

VlbV

LIVRARIA CIVILISAGÃO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 12

PORTO
NOSSA SENHORA DE PARIS.

I grosso volume illus- 
irado...................
Encadernado em per- 

caline................................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados
Encadernados em per- 

caline................................. 11&500
Dourados pela folha.. 12 500 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí­
culo, c dos MYSTER1OS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

<3
‘■S

0S MYSTERIOS
DA

FRANC MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Versiio portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

• A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 

com auctorisação do

Em.»- e Rey.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto 
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Uni Breve de Sua Santidade UEAo XIII 

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos 
fc’®.n,°3 e ret’.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Grau, 

de lurin, de Colocza, de Audi., de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix. e Bispos de Montpellier, de Coutanc.es, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeu.r, de Vannes, e de Marselha.

BEI,EM & C 8 — LISBOA

Si ivi
Ultima producção de

EMILE RICHEBOURG
Auctor dos romances : A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A 

Avó, A Filha Maldita e a Esposa,
que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
A fatua do adtniravel trabalho, que vamos ter a honra de apre­

sentar á elevada apreciação dos nossos assignantes, e cuja publi­
cação está terminando em Paris, centro principal de todo o movi­
mento litterario contemporâneo, tem sido alli consagrada por um 
exilo verdadeiramente extraordinário, que mais n mais tem en­
grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 
laureado. E com effeilo nunca Emile Richebourg provou tão ma­
nifesta e exuberantemente os grandíssimos recursos da sua fe­
cunda imaginação.

Este romance, cuja acção se desenvolve no meio de seenas 
absolulamente verosímeis, mas ao mesmo tempo profundamente 
commovenles e impressionantes, excede, debaixo de todos os 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto 
ate hoje, e está evidentemente destinado a tomar logar proemi­
nente entre os trabalhos litierarios, rnais jnslamenle apreciados 
da actualidade.

A empreza, que procura sempre com o maior escrupulo cor­
responder dignamenle au favor dos seus assignantes. espera con­
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais uma vez se atre 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tirada expressamente em pholographia para este lim, e re­

produzida depois em cliromo a 14 côr-s, epia liei <la magtslosa 
praça em todo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Condições d'assignatura:—Chroino, 10 ré>s; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 léis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis. pagos no acto da en­
trega. O porto para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o mporle da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas «las provín­
cias e ilhas que se responsabilísarem por mais de Ires assigna­
turas.

A commissão é de 20 p. c., o sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
prespectos.

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran­
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco cm cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

■ Dislribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar
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Folhetins lluinorisliros 
do

Barão de Ronssado
Publica-se semanalmente um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cac-

Um volume in-18.° Jesus com 12 illuslrações e capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1:000 reis.

A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apri- 
meira de utna serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao lim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO
CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos fornecimentos de todos 
os livros estrangeiros e porluguezos: aceita assignaturas para 
todos os jornaes nas melhores condições: envia catalogos das 
especialidades que llie indiquem.

PORTUGUEZES EINGLEZES 
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
Romance scienlifico, de combate, do grande merecimento 

litterario, geographico, elhnographico, anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no actunl momento histórico, em que se 
falia n'um.1 nova alliança com a Inglaterra!! !

0 auctor, n'uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega­
ram com sangue de marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po­
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, cm que se mostra até 
á evidencia os nnssos romotos direi tos á posse do negro conti­
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leilor atravessa So- 
fala, Quiteve, Zanoe, Massi-Kesse, o Save, Revue, Sitze, Umniali, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assisto a 
seenas patheticas e sublimes d’heroismo <• d’amor pátrio, d’u;u j 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando i 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi- i 
ratn substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosarila j 
bandeira das quinas, pela dos inglezes!!

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA : 
não tem só o merecimento litterario e scienlelico, é o monumen­
to histérico que fic<; para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política c.aholica de 
campanario, de syndicatos « d’arronjos ! !

O livro formará um volume de perlo de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Sis. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 reis, franco de porie o 
de cobrança de correio ; e posio á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua [ lano Simões Afra, rua Áurea, 182 
da Barroca, 107 -Lisboa, para onde será dirigida a correspondência | —Lisbu.

Coutanc.es

